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ANEXO I
CARGOS, VENCIMENTO, NÚMERO DE VAGAS, REQUISITOS, JORNADA DE TRABALHO SEMANAL,

VALOR DA TAXA DE INSCRIÇÃO E PROVAS

Cargos
Vencimento

(R$)

Nº de Vagas2
Requisitos (escolaridade,

categoria profissional e outras
exigências do cargo)

Jornada de
Trabalho
Semanal

Valor da
taxa de
inscrição
(R$)

Provas

PcD
Concorrência

Ampla
Tipos

Nº de
questões

Pontos

Por
questão

Por
Prova

ASSISTENTE SOCIAL 4.519,79 - 01

Ensino superior em serviço social
e registro regular perante o
Conselho Regional de Serviço
Social

30h 120,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 C.Específicos

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

 Títulos - - 10

AUXILIAR DE OBRAS 1.518,00 - 02 Alfabetizado 40h 80,00
 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico

10
10
10

3,0
2,0
5,0

30
20
50

AUXILIAR DE SAÚDE
BUCAL

1.518,00 - 01
Ensino médio completo e registro
regular perante o Conselho
Regional de Odontologia

40h 100,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 N.S.Pública

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

ENFERMEIRO 7.684,72 - 01

Ensino superior em enfermagem
e registro regular perante o
Conselho Regional de
Enfermagem

40h 120,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 N.S.Pública

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

 Títulos - - 10

FONOAUDIÓLOGO 3.388,53 - 01

Ensino superior em
fonoaudiologia e registro regular
perante o Conselho Regional de
fonoaudiologia

20h 120,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 N.S.Pública

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

 Títulos - - 10

MÉDICO
ESTRATÉGIA DE
SAÚDE DA FAMÍLIA

17.400,00 - 01

Ensino superior completo em
medicina, com registro regular
perante o Conselho Regional de
Medicina

30h 120,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 N.S.Pública

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

 Títulos - - 10

MONITOR ESCOLAR 1.823,80 01 07 Ensino médio completo 30h 100,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 C.Específicos

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

NUTRICIONISTA 6.777,23 - 01
Ensino superior em nutrição e
registro regular perante o
Conselho Regional de nutrição

40h 120,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 C.Específicos

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

 Títulos - - 10

PROFESSOR 3.177,96 01 04 Normal Superior 25h 120,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 C.Específicos

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

 Títulos - - 10

PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO FÍSICA

3.177,96 - 01
Curso superior licenciatura plena
educação física

25h 120,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 C.Específicos

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

 Títulos - - 10

PROFESSOR DE
MÚSICA

3.388,53 - 01

Conclusão de Curso Superior de
Licenciatura Plena em Música
fornecido por instituição de
ensino superior reconhecida pelo
MEC

20h 120,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 C.Específicos

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

 Títulos - - 10

PSICÓLOGO 4.519,81 - 01
Ensino superior em psicologia e
registro regular perante o
Conselho Regional de psicologia

40h 120,00

 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico
 C.Específicos

10
05
05
10

3,0
2,0
2,0
5,0

30
10
10
50

 Títulos - - 10

SUPERVISOR DE
OBRAS E SERVIÇOS

2.063,00 - 01 Ensino fundamental completo 40h 80,00
 Interp.Texto/L.Port.
 C.Gerais
 R.Lógico

10
10
10

3,0
2,0
5,0

30
20
50

2 Nº de Vagas: Pessoas com Deficiência – PcD + Concorrência Ampla = Nº Total de Vagas
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ANEXO II
ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS

 ASSISTENTE SOCIAL: I. desenvolver todas as atividades de serviço social realizando as funções
conforme diretrizes estabelecidas ao programa a que estiver vinculado; II. realizar as atribuições prevista
na CBO e que sejam compatíveis ao programa em execução; III. Acolhida, oferta de informações e
realização de encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS; IV. Mediação dos processos grupais do
serviço socioeducativo para famílias; V. Realização de atendimento individualizado e visitas domiciliares
as famílias referenciadas ao CRAS; VI. Desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias; VII.
Assessoria aos serviços socioeducativos desenvolvidos; VIII. Acompanhamento das famílias em
descumprimento de condicionalidades; IX. Alimentação de sistema de informação, registro das ações
desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva; X. Articulação de ações que potencializem as
boas experiências. XI. Exercer atividades na área de assistência social. e elaborar planos, programas e
projetos que visem a melhoria da qualidade dos serviços. XII. Realizar atividades da assistência no âmbito
da Secretaria Municipal de Assistência Social e/ou Secretaria Municipal de Saúde.

 AUXILIAR DE OBRAS: I. Executar serviços gerais de auxílio em alvenaria na área de construção civil nos
locais determinados pela Administração Municipal; II. Executar atribuições gerais de operário, manutenção
de estradas vicinais, vias e logradouros públicos; III. Exercer as demais atribuições estabelecidas pela
Classificação Brasileira de Ocupações, CBO, expedida pelo Ministério do Trabalho e Emprego.

 AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL: I. Realizar as atribuições estabelecidas na Lei Federal n° 11.889/2008,
vinculadas às normas e preceitos do Programa de Incentivo de Saúde Bucal. II. Realizar todas as demais
atribuições previstas em atos normativos expedidos pelo Ministério da Saúde e pela Secretária Municipal
vinculada à Estratégia Saúde da Família vinculada à sua área de atuação.

 ENFERMEIRO: I. Participar c/ou gerenciar programas de saúde pública desenvolvidos pelo Município,
bem como das campanhas de mesma natureza. II. Obter ou produzir dados sobre o quadro sanitário
municipal, com destaque para os que se relacionaram aos atendimentos e programas efetuados pelo
Município. III. Remeter relatórios, formulários e outros documentos de rotina para órgãos internos da
Administração Municipal ou externos a ela. IV. Prestar informações quando solicitadas; V. Visitar
consultórios médicos, clínicas de fisioterapia e médica, asilos e hospitais, para avaliar condições de
funcionamento, dentro das exigências do Ministério da Saúde e Vigilância Sanitária, para fornecer alvará
de funcionamento ou autuar. VI. Realizar visitas domiciliares, em especial às famílias pelo PSF – Programa
de Saúde da Família; VII. Orientar e treinar os agentes que participam dos diversos programas de saúde
do Município; VIII. Realizar pesquisas de interesses da saúde pública e dos programas de saúde pública
e dos programas em andamento ou a serem implantados; IX. Ajudar na divulgação e orientar os
funcionários que trabalham nas Campanhas de vacinação; X. Zelar pelo patrimônio e controle os estoques
de materiais sob sua responsabilidade; XI. Executar outras tarefas afins.

 FONOAUDIÓLOGO: I. Atender à população do município com técnicas de fonoaudiologia, através de
programas de saúde, dentro das abordagens de Fonoaudiologia Clínica e Comunitária; II. Exercer as
demais atribuições estabelecidas pela Classificação Brasileira de Ocupações, CBO, expedida pelo
Ministério do Trabalho e Emprego.

 MÉDICO ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA: I. Realizar consultas clínicas aos usuários da sua área
adstrita; II. Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança,
adolescente, mulher, homem e idoso; III. Realizar consultas e procedimentos na ESF e Unidade Básica de
Saúde e, quando necessário, no domicílio; IV. Realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas
prioritárias na intervenção na atenção Básica, definidas na Norma Operacional da Assistência à Saúde -
NOAS 2001; V. Aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva; VI. Fomentar a criação de grupos de
patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, dentre outros; VII. Realizar
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o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; VIII. Encaminhar aos serviços de maior
complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na ESF e Unidade Básica de
Saúde; IX. Realizar pequenas cirurgias ambulatórias; X. Indicar internação hospitalar; XI. Solicitar exames
complementares; XII. Verificar e atestar óbito; XIII. Realizar todas as demais atribuições previstas em atos
normativos expedidos pelo Ministério da Saúde e pela Secretaria Municipal vinculadas à estratégia Saúde
da Família vinculadas à sua área de atuação.

 MONITOR ESCOLAR: I. Executar serviços gerais de auxílio à Professores em sala de aula e no exercício
das atividades de magistério; II. Exercer as demais atribuições estabelecidas pela Classificação Brasileira
de Ocupações, CBO, expedida pelo Ministério do Trabalho e Emprego.

 NUTRICIONISTA: I. Auxiliar no planejamento, coordenação e supervisão dos serviços ou programas de
nutrição e alimentação; II. Proceder a elaboração de cardápios, controle de confecção e distribuições dos
mesmos; III. Buscar conhecer novos programas de alimentação alternativa; IV. Desenvolver e coordenar
campanhas educativas e outras atividades curriculares, a fim de contribuir para a melhoria e a criação de
hábitos e regimes alimentares; V. Executar outras tarefas afins ao cargo, bem como auxiliar a equipe de
nutrição na realização de suas atribuições.

 PROFESSOR: Participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino em que
estiver lotado, elaborando e cumprindo o respectivo plano de trabalho; zelar pela aprendizagem dos alunos;
estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; ministrar os dias letivos e
horas/aulas estabelecidos, além de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à
avaliação e ao desenvolvimento profissional; colaborar com as atividades de articulação da escola, com
as famílias e a comunidade; exercício das atividades educacionais em creche ou entidade equivalente e/ou
em pré-escolas, com o objetivo de zelar pela socialização e aprendizagem da criança, mediante
acompanhamento, avaliação e registro do seu desenvolvimento; exercer atividades educacionais de
acordo commetodologias específicas de alfabetização, quando for o caso; exercer atividades educacionais
nos anos iniciais do ensino fundamental, concomitante com a regência efetiva e atividades extraclasses;
controle e avaliação do rendimento escolar; reuniões, aperfeiçoamento, pesquisa educacional e
cooperação entre os diversos sistemas de ensino, para aprimoramento tanto do processo ensino-
aprendizagem quanto da ação educacional; participação ativa na vida comunitária da escola; exercer
atividades educacionais com crianças que apresentem necessidades educacionais especiais, por meio
das metodologias e didáticas adequadas; exercer as atividades educacionais na educação de jovens e
adultos, quando for o caso.

 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA: I. Ministrar aulas de educação física para alunos de escolas
municipais de 1ª a 4ª séries, seguindo as normas técnicas inerentes ao cargo, observando as diretrizes
estabelecidas pelo órgão municipal de educação com o objetivo de transmitir conhecimento, propiciar a
formação integral como cidadãos críticos, conscientes e participativos. II. Exercer as demais atribuições
estabelecidas pela Classificação Brasileira de Ocupações, CBO, expedida pelo Ministério do Trabalho e
Emprego.

 PROFESSOR DE MÚSICA: a) ministrar aulas das matérias que compõem as atividades dos campos de
experiência de acordo com a Base Nacional Comum Curricular na área de música; b) transmitir os
conteúdos pertinentes de forma integrada; c) debater, em reuniões de planejamento, programas e métodos
a serem adotados ou reformulados, comentando as situações-problema da classe sob sua
responsabilidade e emitindo opiniões, a fim de contribuir para a fixação adequada de objetivos, recursos
necessários e metodologia de ensino; d) elaborar o plano de aula, selecionando o assunto e determinando
a metodologia, com base nos objetivos fixados para melhor rendimento do ensino; e) selecionar ou
confeccionar o material didático a ser utilizado, valendo-se das próprias aptidões ou consultando manuais
de instrução ou Serviço de Orientação Pedagógica, para facilitar o ensino-aprendizado; f) ministrar as
aulas; g) participar na organização de solenidades cívicas e/ou comemorativas de fatos marcantes da
história nacional, estadual e municipal; h) elaborar e aplicar testes, provas e outros métodos usuais de
avaliação, baseando-se nas atividades desenvolvidas e na capacidade média da classe, para verificar o
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aproveitamento dos alunos e constatar a eficácia dos métodos adotados; i) elaborar fichas cumulativas,
boletins de controle e relatórios, apoiando-se na observação do comportamento e desempenho dos alunos
e anotando atividades efetuadas, métodos empregados e os problemas surgidos; j) lecionar, conforme o
caso, artes e trabalhos manuais, em nível elementar; k) ser responsável pela execução de programas
desenvolvidos por órgãos municipais relativos à área de música; 1) desenvolver outras atividades
correlatas descritas na CBO, expedida pelo Ministério do Trabalho e Emprego relativas à atividade de
professor de música.

 PSICÓLOGO: I. Desenvolver todas as atividades de psicólogo realizando as funções conforme diretrizes
estabelecidas ao programa a que estiver vinculado; II. Realizar as atribuições prevista na CBO e que sejam
compatíveis ao programa em execução; III. Acolhida, oferta de informações e realização de
encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS; IV. Mediação dos processos grupais do serviço
socioeducativo para famílias; V. Realização de atendimento individualizado e visitas domiciliares as
famílias referenciadas ao CRAS; VI. Desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias; VII.
Assessoria aos serviços socioeducativos desenvolvidos; VIII. Acompanhamento das famílias em
descumprimento de condicionalidades; IX. Alimentação de sistema de informação, registro das ações
desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva; IV. Articulação de ações que potencializem
as boas experiências; V. Atender à população do Município com técnicas psicológicas, através de
programas de saúde, dentro das abordagens de Psicologia Clínica e Comunitária; VI. Realizar atividades
da assistência no âmbito da Secretaria Municipal de Assistência Social e/ou Secretaria Municipal de Saúde;
VII. Realizar serviços afetos ao atendimento à população em tratamentos clínicos na área de saúde.

 SUPERVISOR DE OBRAS E SERVIÇOS: I. Supervisionar as atividades dos pedreiros, carpinteiros,
eletricistas, bombeiro hidráulico, vigia e auxiliares de serviços, como também a distribuição de material,
máquinas e equipamentos; II. Supervisionar as atividades de obras e serviços prestados pela
Administração; III. Supervisionar a requisição, distribuição e controle de material destinado às obras,
verificando sua devida aplicação e economia; IV. Supervisionar a distribuição de pessoal nas obras em
execução, verificando e adequando esta distribuição às prioridades das obras; V. Coordenar a distribuição
das máquinas e equipamentos empregados nas obras em execução: objetivando seu adequado
aproveitamento; VI. Solucionar os problemas decorrentes da execução de serviços, providenciando para
que não ocorram interrupções no fluxo de trabalho; VII. Informar sobre os processos e outros papéis
relativos ao andamento das obras.
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ANEXO III
MODELO DE REQUERIMENTO PARA ISENÇÃO DO PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRIÇÃO

À
Exame Auditores & Consultores Ltda - EPP
Concurso Público – Edital nº 01/2025 - Prefeitura Municipal de Rio Doce

Candidato

Nº de Inscrição

Cargo

DECLARAÇÃO
Declaro, para fins de requerimento de isenção do pagamento da Taxa de Inscrição do Concurso Público da PREFEITURA

MUNICIPAL DE RIO DOCE - Edital nº 01/2025, que me enquadro em uma das situações abaixo:

1. Candidato que pertença a família inscrita no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico):

  Sou membro de família de baixa renda, nos termos da Lei Federal nº 13.656, de 30 de abril de 2018, e que, em
função de minha condição financeira, não posso pagar a taxa de inscrição; Estou ciente de que família é a unidade
nuclear composta por um ou mais indivíduos, eventualmente ampliada por outros indivíduos que contribuam para o
rendimento ou tenham suas despesas atendidas por aquela unidade familiar, todos moradores em um mesmo
domicílio, definido como o local que serve de moradia à família; Estou ciente de que, de acordo com o inciso I do
artigo 1º da Lei Federal nº 13.656, de 30 de abril de 2018, família de baixa renda é aquela com renda familiar mensal
per capita de até meio salário-mínimo; Tenho conhecimento que renda familiar per capita é obtida pela razão entre a
renda familiar mensal e o total de indivíduos na família.

2. Candidato Doador de Medula Óssea:

  Declaro que ou doador de Medula Óssea em entidades reconhecidas pelo Ministério da Saúde.

3. Candidato desempregado:

  Declaro que estou de acordo com a Lei Estadual nº 13.392, de 07 de dezembro de 1999, que estou desempregado
e que não me encontro em gozo de benefício previdenciário de prestação continuada e não possuo renda de nenhuma
natureza, exceto proveniente de seguro desemprego, não possuo vínculo empregatício registrado (CTPS), não
possuo vínculo estatutário vigente com poder público nos âmbitos municipal, estadual ou federal e não exerço
atividade legalmente reconhecida como autônoma, conforme comprovado em cópias da documentação prevista neste
edital.

4. Candidato hipossuficiente:

  Declaro que, em função de minha condição financeira, não posso arcar com o pagamento da taxa de inscrição,
sem que comprometa o sustento próprio e da família e estou ciente das penalidades por emitir declaração falsa
previstas no parágrafo único do artigo 10 do Decreto Federal nº 83.936, de 6 de setembro de 1979, e no artigo 2º da
Lei Federal nº 7.115, de 29 de agosto de 1983.

Local e data: ____________________, _____/_____/_____.

Assinatura: ______________________________________
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ANEXO IV
MODELO DE FORMULÁRIO PARA RECURSO

À
Exame Auditores & Consultores Ltda - EPP
Concurso Público – Edital nº 01/2025 - Prefeitura Municipal de Rio Doce

Candidato

Nº de Inscrição

Cargo

Marque abaixo o tipo de recurso:

Indeferimento do pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição

inscrições (erro no nº de inscrição; ou erro na grafia do nome; ou omissão do nome; ou erro no nº da identidade)

Inscrições (erro na nomenclatura do cargo)

Inscrições (indeferimento de inscrição)

Inscrições (indeferimento do pedido de atendimento diferenciado)

Local, sala, data e horário de prova (erro no local e/ou sala; erro na data e/ou horário)

Realização das Provas

Questão da Prova Objetiva de Múltipla Escolha (desde que demonstrado erro material)

Gabarito da Prova Objetiva de Múltipla Escolha (erro na resposta divulgada)

Resultado (erro na pontuação e/ou classificação)

Qualquer outra decisão proferida no certame. Especificar ___________________________________________________

Digitar ou datilografar ou escrever em letra de forma a justificativa do recurso, de forma objetiva:

Local e data: ____________________, _____/_____/_____.

Assinatura: ______________________________________
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ANEXO V
PROGRAMA DE PROVA PARA AS QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Até o 5º ano inc. do ens. Fund. (antiga 4ª série) que se tenha alfab. sem ter freq.
escola regular / 5º ano completo do Ensino Fundamental / Do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental incompleto
(antiga 5ª a 8ª série)

AUXILIAR DE OBRAS.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO/LÍNGUA PORTUGUESA: Leitura e compreensão de textos, informações de
pequenos textos; Estabelecer relações entre sequência de fatos ilustrados; Conhecimento da língua:
ortografia, acentuação gráfica, pontuação, masculino e feminino, antônimo e sinônimo, diminutivo, aumentativo
e divisão silábica. Sugestão Bibliográfica: Conhecer e Crescer - 1ª a 4ª série, Cristiane Buranello e Eliane
Vieira dos Reis. Marcha Criança - 1ª a 4ª série, Ed. Scipione. LEP de 1ª a 4ª série de Paulo Nunes de Almeida,
Ed. Saraiva. FARACO & MOURA. Gramática Nova. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática-
Teoria e exercícios. PASCHOALIN & SPADOTO. Gramática-Teoria e Exercícios. Livros Didáticos de Língua
Portuguesa para 1º ao 5º ano. Dicionário Michaelis. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

CONHECIMENTOS GERAIS: Dados e fatos do cenário nacional e internacional que envolvam os seguintes
aspectos: - Aspectos socioeconômicos: história, geografia, política, economia, descobertas e inovações
científicas e tecnológicas, educação, saúde, meio ambiente e esporte. - Aspectos socioculturais, tais como:
música, literatura, artes, arquitetura, rádio, cinema, teatro, televisão e gastronomia. Sugestão Bibliográfica:
Livros de História de Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Livros de Geografia de
Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Imprensa escrita, falada, televisiva ou por redes
digitais. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

RACIOCÍNIO LOGICO: Raciocínio Lógico Dedutivo: Estruturas lógicas; Lógica de argumentação: analogias,
inferências, deduções e conclusões; Lógica sentencial (ou proposicional); Proposições simples e compostas;
Tabelas – verdade de proposições compostas; Equivalências; Leis de De Morgan; Diagramas lógicos; Lógica
de primeira ordem; Operações com conjuntos; Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos e
matriciais. Proporcionalidade: Razões e proporções; Grandezas direta e inversamente proporcionais; Regra
de três simples e composta; Porcentagens; Juros simples e compostos. Análise Combinatória E Probabilidade
Resolução de situações problemas envolvendo o Princípio Fundamental da Contagem; Identificação do espaço
amostral e evento de experimentos aleatórios; Resolução de Problemas envolvendo probabilidade simples.
Estatística: Conceitos fundamentais de estatística descritiva (população, amostra e amostragem); Organização
de dados (tabelas e gráficos); Medidas de tendência central (média, moda e mediana). Sugestão
Bibliográfica: ROCHA, Enrique. Raciocínio Lógico: você consegue aprender. Rio de Janeiro, ElSevier, 2006.
ALENCAR FILHO, Edgard de. Iniciação à lógica matemática. 18.ed. São Paulo: Nobel, 2000. FILHO, Edgar
de Alencar. Iniciação à Lógica Matemática. São Paulo, Nobel, 2002. HAZAN, Samuel. Fundamentos de
Matemática Elementar, 5: Combinatória e Probabilidade – 7 Ed. São Paulo, Atual, 2004. Matemática – Volume
único – 6ª Edição – Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e aplicações
– Volume 1 – 2ª Edição - Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e aplicações – Volume
2 – 2ª Edição - Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e aplicações – Volume 3 – 2ª
Edição - Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Outras publicações que abranjam o programa proposto.
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NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Ensino Fundamental Completo

SUPERVISOR DE OBRAS E SERVIÇOS.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO/LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos; Tipologia
e gêneros textuais; Coerência e coesão textual; Formação e significação de palavras; Sinônimos e antônimos;
Ordem alfabética; Sílaba: separação e classificação; Ortografia e acentuação; Tipos de frase; Pontuação;
Morfologia: emprego e classificação das classes de palavras; Sintaxe: estrutura da oração e do período e
termos e essenciais da oração; Semântica e vícios de linguagem. Sugestão Bibliográfica: ACADEMIA
BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. São Paulo: Global Editora e
Distribuidora Ltda, 2009. Dicionários de Língua Portuguesa. SACONNI, Luiz Antônio. Nossa gramática
completa Sacconi: teoria e prática. 31 ed. São Paulo: Nova Geração, 2011. Outras publicações que abranjam
o programa proposto.

CONHECIMENTOS GERAIS: Dados e fatos do cenário nacional e internacional que envolvam os seguintes
aspectos: - Aspectos socioeconômicos: história, geografia, política, economia, descobertas e inovações
científicas e tecnológicas, educação, saúde, meio ambiente e esporte. - Aspectos socioculturais, tais como:
música, literatura, artes, arquitetura, rádio, cinema, teatro, televisão e gastronomia. Sugestão Bibliográfica:
Livros de História de Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Livros de Geografia de
Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Imprensa escrita, falada, televisiva ou por redes
digitais. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

RACIOCÍNIO LÓGICO: Raciocínio Lógico Dedutivo: Estruturas lógicas; Lógica de argumentação: analogias,
inferências, deduções e conclusões; Lógica sentencial (ou proposicional); Proposições simples e compostas;
Tabelas – verdade de proposições compostas; Equivalências; Leis de De Morgan; Diagramas lógicos; Lógica
de primeira ordem; Operações com conjuntos; Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos e
matriciais. Proporcionalidade: Razões e proporções; Grandezas direta e inversamente proporcionais; Regra
de três simples e composta; Porcentagens; Juros simples e compostos. Análise Combinatória E Probabilidade
Resolução de situações problemas envolvendo o Princípio Fundamental da Contagem; Identificação do espaço
amostral e evento de experimentos aleatórios; Resolução de Problemas envolvendo probabilidade simples.
Estatística: Conceitos fundamentais de estatística descritiva (população, amostra e amostragem); Organização
de dados (tabelas e gráficos); Medidas de tendência central (média, moda e mediana). Sugestão
Bibliográfica: ROCHA, Enrique. Raciocínio Lógico: você consegue aprender. Rio de Janeiro, ElSevier, 2006.
ALENCAR FILHO, Edgard de. Iniciação à lógica matemática. 18.ed. São Paulo: Nobel, 2000. FILHO, Edgar
de Alencar. Iniciação à Lógica Matemática. São Paulo, Nobel, 2002. HAZAN, Samuel. Fundamentos de
Matemática Elementar, 5: Combinatória e Probabilidade – 7 Ed. São Paulo, Atual, 2004. Matemática – Volume
único – 6ª Edição – Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e aplicações
– Volume 1 – 2ª Edição - Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e aplicações – Volume
2 – 2ª Edição - Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e aplicações – Volume 3 – 2ª
Edição - Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Ensino médio completo

AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL; MONITOR ESCOLAR.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO/LÍNGUA PORTUGUESA PARA AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL E MONITOR
ESCOLAR: 1. Compreensão e interpretação de textos. 2. Conhecimentos linguísticos de acordo com a
Gramática Normativa da Língua Portuguesa: ortografia; acentuação gráfica; classes de palavras: definições,
classificações, formas, flexões, empregos; estrutura e formação de palavras; estrutura da oração e do período:
aspectos sintáticos e semânticos; concordância verbal; concordância nominal; regência verbal; regência
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nominal; crase; colocação pronominal; emprego de sinais de pontuação. 3. A variação linguística: as diversas
modalidades do uso da língua adequadas às várias situações de comunicação. 4. Linguagem verbal e não
verbal. 5. Funções de linguagem. 6. Figuras de linguagem. 7. Semântica: sinonímia e antonímia; polissemia e
ambiguidade. 8. Elementos de textualidade, coesão e coerência textuais. 9. Gêneros textuais. 10. Tipos de
texto: narrativo, descritivo, expositivo, argumentativo e injuntivo. Sugestão Bibliográfica: ABAURRE, Maria
Luiza; ABAURRE, Bernadete; PONTARA, Marcela. Português: contexto, interlocução e sentido. Vol. 1, 2 e 3.
São Paulo: Moderna, 2013. ANTUNES, Irandé. Análise de Textos: fundamentos e práticas. São Paulo:
Parábola Editorial, 2010. BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001.
BEZERRA, Benedito; BIASI-RODRIGUES, B.; CAVALCANTI, Mônica. Gêneros e sequências textuais. Recife:
EDUPE, 2009. CEGALLA, D. P. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 46. ed. São Paulo: Companhia
Editora Nacional, 2005. CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 6.
ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2013. EMEDIATO, Wander. A fórmula do texto. São Paulo: Geração Editorial,
2007. FARACO, Carlos Alberto. Novo Acordo Ortográfico. São Paulo: Parábola Editorial. Disponível em:
https://www.escrevendoofuturo.org.br/EscrevendoFuturo/arquivos/187/novoacordo2.pdf. Acesso em: 19 de
fevereiro de 2024. FERNANDES, Francisco. Dicionário de Sinônimos e Antônimos da Língua Portuguesa. São
Paulo: Globo, 1999. FERNANDES, Francisco. Dicionário de Verbos e Regimes. São Paulo: Globo, 1999.
INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto. São Paulo: Scipione, 1991. KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, VandaMaria.
Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006. PLATÃO; FIORIN. Lições de texto: leitura
e redação. São Paulo: Ática, 2002. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e
compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. MARINHO, Janice Helena Chaves; DACONTI, Geruza
Corrêa; CUNHA, Gustavo Ximenes. O texto e sua tipologia: fundamentos e aplicações. Belo Horizonte:
Faculdade de Letras da UFMG, 2012. SACCONI, Luiz Antônio. Não erre mais! Português agradável e
descomplicado. São Paulo: Harbra, 2005. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

CONHECIMENTOS GERAIS PARA AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL E MONITOR ESCOLAR: Dados e fatos
do cenário nacional e internacional que envolvam os seguintes aspectos: - Aspectos socioeconômicos: história,
geografia, política, economia, descobertas e inovações científicas e tecnológicas, educação, saúde, meio
ambiente e esporte. - Aspectos socioculturais, tais como: música, literatura, artes, arquitetura, rádio, cinema,
teatro, televisão e gastronomia. Sugestão Bibliográfica: Livros de História de Minas Gerais e do Brasil
(didáticos, ensaísticos ou científicos). Livros de Geografia de Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos
ou científicos). Imprensa escrita, falada, televisiva ou por redes digitais. Outras publicações que abranjam o
programa proposto.

RACIOCÍNIO LÓGICO PARA AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL E MONITOR ESCOLAR: Raciocínio Lógico
Dedutivo: Estruturas lógicas; Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões; Lógica
sentencial (ou proposicional); Proposições simples e compostas; Tabelas – verdade de proposições
compostas; Equivalências; Leis de De Morgan; Diagramas lógicos; Lógica de primeira ordem; Operações com
conjuntos; Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos e matriciais. Proporcionalidade: Razões e
proporções; Grandezas direta e inversamente proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagens;
Juros simples e compostos. Análise Combinatória E Probabilidade Resolução de situações problemas
envolvendo o Princípio Fundamental da Contagem; Identificação do espaço amostral e evento de experimentos
aleatórios; Resolução de Problemas envolvendo probabilidade simples. Estatística: Conceitos fundamentais
de estatística descritiva (população, amostra e amostragem); Organização de dados (tabelas e gráficos);
Medidas de tendência central (média, moda e mediana). Sugestão Bibliográfica: ROCHA, Enrique.
Raciocínio Lógico: você consegue aprender. Rio de Janeiro, ElSevier, 2006. ALENCAR FILHO, Edgard de.
Iniciação à lógica matemática. 18.ed. São Paulo: Nobel, 2000. FILHO, Edgar de Alencar. Iniciação à Lógica
Matemática. São Paulo, Nobel, 2002. HAZAN, Samuel. Fundamentos de Matemática Elementar, 5:
Combinatória e Probabilidade – 7 Ed. São Paulo, Atual, 2004. Matemática – Volume único – 6ª Edição – Gelson
Iezzi, Osvaldo Dolce e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e aplicações – Volume 1 – 2ª Edição -
Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e aplicações – Volume 2 – 2ª Edição - Gelson
Iezzi e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e aplicações – Volume 3 – 2ª Edição - Gelson Iezzi e
outros – Editora Saraiva. Outras publicações que abranjam o programa proposto.
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NOÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA PARA AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL: Organização dos serviços de saúde
no Brasil: Sistema Único de Saúde – Princípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde; Sistema de
notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas de controle
e tratamento; Planejamento e programação local de saúde, Distritos Sanitários e enfoque estratégico. Portarias
e Leis do SUS, Políticas Públicas de Saúde e Pacto pela Saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da
República Federativa do Brasil. Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional
de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do
Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação Estruturante do SUS.
Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília:
CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância
Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde; Política Nacional de
Promoção da Saúde: Portaria nº 2.446, de 11 de novembro de 2014; Política Nacional de Atenção Básica:
Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017; Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo
Técnico da Política Nacional de Humanização. HumanizaSUS: política nacional de humanização: documento
base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde; Brasil. Ministério da Saúde.
Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília:
Editora do Ministério da Saúde; Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de
Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica. Cadernos nº 1 a 40. Série A. Normas e Manuais Técnicos.
BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de
Gestão. CECCIM, R.B. Educação permanente em saúde: desafio ambicioso e necessário. Interface, Botucatu
- SP, v. 9, n. 16, p. 161- 177, 2005. Brasil. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde: textos básicos.
Rio de Janeiro: Brasil. Ministério da Saúde. ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro:
MEDSI. MENDES, EV (Org.). A organização da Saúde no Nível Local. São Paulo: HUCITEC. STARFIELD, B.
Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério
da Saúde. PINHEIRO, R.; MATTOS, R.A. (Org.). Os sentidos da integralidade na atenção e no cuidado à
saúde. Rio de Janeiro: UERJ, IMS, ABRASCO. Sistemas de Informação em Saúde. Czeresnia, D. & Freitas,
C.M (org.). Promoção da saúde: conceitos, reflexões e tendências. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; Portaria
Interministerial Nº 1.055, de 25 de abril de 2017; Portaria Nº 2.979, de 12 de novembro de 2019: Institui o
Programa Previne Brasil, que estabelece novo modelo de financiamento de custeio da Atenção Primária à
Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde, por meio da alteração da Portaria de Consolidação nº 6/GM/MS,
de 28 de setembro de 2017; Lei Nº 13.595, de 5 de janeiro de 2018; Livros editados pelo Ministério da Saúde.
Outras publicações que abranjam o conteúdo proposto.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA MONITOR ESCOLAR: A importância dos jogos e brincadeiras no
desenvolvimento infantil; Educação inclusiva; Integração escola-família-comunidade; Lei n.º 13.146, de 6 de
julho de 2015 - Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência; Noções de primeiros socorros; O
atendimento aos alunos com deficiência e transtornos globais de desenvolvimento; O papel do profissional de
apoio escolar; Orientação à higiene e cuidados com a criança e ao adolescente; Tecnologia assistiva.
Sugestão Bibliográfica: BERGAMASCHI, E. M. M. et al. O Professor de Apoio do Ensino Fundamental e os
Desafios Vivenciados em suas Práticas Pedagógicas. Anais do VII Congresso Multidisciplinar de Educação
Especial. 2011. Disponível em:
<http://www.uel.br/eventos/congressomultidisciplinar/pages/arquivos/anais/2011/processo_inclusivo/027-
2011.pdf>. BERSH, R. Introdução à Tecnologia Assistiva. Disponível em:
<http://www.assistiva.com.br/Introducao_Tecnologia_Assistiva.pdf>. BRASIL. Lei n.º 13.146, de 6 de julho de
2015. Dispõe sobre a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência. Disponível em:
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm>. EDWARDS, Carolyn P.;
GANDINI, Lella; FORMAN, George E. As cem linguagens da criança: a abordagem de Reggio Emilia na
educação da primeira infância. Porto Alegre: Artmed, 1999. KLIN, Ami. Autismo e síndrome de Asperger: uma
visão geral. KRAMER, Sonia et al. Infância e educação infantil. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2002. KRAUSE,
Maggi. Caderno brincar: propostas práticas para brincadeiras inclusivas na educação infantil. v. 2. São Paulo.
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Ensinando a turma toda - as diferenças na escola. Disponível em:
<http://acervo.plannetaeducacao.com.br/portal/artigo.asp?artigo=870>. Inclusão escolar: o que é? Por quê?
Como fazer? 2. ed. São Paulo: Editora Moderna, 2006. MOUSINHO, R. Mediação escolar e inclusão: revisão,
dicas e reflexões. Revista Psicopedagogia. São Paulo, v.27, n. 82, p. 92-108, 2010. Disponível em:
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<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84862010000100010>. SÃO PAULO
(Cidade). Secretaria da Saúde. Coordenação de Desenvolvimento de Programas e Políticas de Saúde.
CODEPPS. Manual de prevenção de acidentes e primeiros socorros nas escolas. São Paulo: SMS, 2007.
Disponível em:
<https://www.amavi.org.br/arquivos/amavi/colegiados/codime/2016/Primeiros_Socorros_Manual_Prev_Acid_
Escolas.pdf>. SOMMERSTEIN, Lynne; WESSELS, Marilyn R. Conquistando e utilizando o apoio da família e
da comunidade para o ensino inclusivo. In: STAINBACK, Susan Bray; STAINBACK, William C. Inclusão: um
guia para educadores. Porto Alegre: Artmed, 1999. SOUZA, Jenifer Silva de. Guia ilustrado para cuidadores
de crianças com deficiências neuromotoras. São Paulo: Memnon, 2017. Disponível em:
<http://www.acadef.com.br/wp-content/uploads/2018/08/GUIA-ILUSTRADO.pd_.pdf>. Outras publicações que
abranjam o programa proposto.

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Educação superior completa

ASSISTENTE SOCIAL; ENFERMEIRO; FONOAUDIÓLOGO; MÉDICO ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA
FAMÍLIA; NUTRICIONISTA; PROFESSOR; PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA; PROFESSOR DE
MÚSICA; PSICÓLOGO.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO/LÍNGUA PORTUGUESA PARA ASSISTENTE SOCIAL, ENFERMEIRO,
FONOAUDIÓLOGO, MÉDICO ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA, NUTRICIONISTA, PROFESSOR,
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA, PROFESSOR DE MÚSICA E PSICÓLOGO: 1. Compreensão e
interpretação de textos. 2. Conhecimentos linguísticos de acordo com a Gramática Normativa da Língua
Portuguesa: ortografia; acentuação gráfica; classes de palavras: definições, classificações, formas, flexões,
empregos; estrutura e formação de palavras; estrutura da oração e do período: aspectos sintáticos e
semânticos; concordância verbal; concordância nominal; regência verbal; regência nominal; crase; colocação
pronominal; emprego de sinais de pontuação. 3. A variação linguística: as diversas modalidades do uso da
língua adequadas às várias situações de comunicação. 4. Linguagem verbal e não verbal. 5. Funções de
linguagem. 6. Figuras de linguagem. 7. Semântica: sinonímia e antonímia; polissemia e ambiguidade. 8.
Elementos de textualidade, coesão e coerência textuais. 9. Gêneros textuais. 10. Tipos de texto: narrativo,
descritivo, expositivo, argumentativo e injuntivo. Sugestão Bibliográfica: ABAURRE, Maria Luiza; ABAURRE,
Bernadete; PONTARA, Marcela. Português: contexto, interlocução e sentido. Vol. 1, 2 e 3. São Paulo:
Moderna, 2013. ANTUNES, Irandé. Análise de Textos: fundamentos e práticas. São Paulo: Parábola Editorial,
2010. BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001. BEZERRA, Benedito;
BIASI-RODRIGUES, B.; CAVALCANTI, Mônica. Gêneros e sequências textuais. Recife: EDUPE, 2009.
CEGALLA, D. P. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 46. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional,
2005. CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 6. ed. Rio de Janeiro:
Lexikon, 2013. EMEDIATO, Wander. A fórmula do texto. São Paulo: Geração Editorial, 2007. FARACO, Carlos
Alberto. Novo Acordo Ortográfico. São Paulo: Parábola Editorial. Disponível em:
https://www.escrevendoofuturo.org.br/EscrevendoFuturo/arquivos/187/novoacordo2.pdf. Acesso em: 19 de
fevereiro de 2024. FERNANDES, Francisco. Dicionário de Sinônimos e Antônimos da Língua Portuguesa. São
Paulo: Globo, 1999. FERNANDES, Francisco. Dicionário de Verbos e Regimes. São Paulo: Globo, 1999.
INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto. São Paulo: Scipione, 1991. KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, VandaMaria.
Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006. PLATÃO; FIORIN. Lições de texto: leitura
e redação. São Paulo: Ática, 2002. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e
compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. MARINHO, Janice Helena Chaves; DACONTI, Geruza
Corrêa; CUNHA, Gustavo Ximenes. O texto e sua tipologia: fundamentos e aplicações. Belo Horizonte:
Faculdade de Letras da UFMG, 2012. SACCONI, Luiz Antônio. Não erre mais! Português agradável e
descomplicado. São Paulo: Harbra, 2005. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

CONHECIMENTOS GERAIS PARA ASSISTENTE SOCIAL, ENFERMEIRO, FONOAUDIÓLOGO, MÉDICO
ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA, NUTRICIONISTA, PROFESSOR, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO
FÍSICA, PROFESSOR DE MÚSICA E PSICÓLOGO: Dados e fatos do cenário nacional e internacional que
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envolvam os seguintes aspectos: - Aspectos socioeconômicos: história, geografia, política, economia,
descobertas e inovações científicas e tecnológicas, educação, saúde, meio ambiente e esporte. - Aspectos
socioculturais, tais como: música, literatura, artes, arquitetura, rádio, cinema, teatro, televisão e gastronomia.
Sugestão Bibliográfica: Livros de História de Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos).
Livros de Geografia de Minas Gerais e do Brasil (didáticos, ensaísticos ou científicos). Imprensa escrita, falada,
televisiva ou por redes digitais. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

RACIOCÍNIO LÓGICO PARA ASSISTENTE SOCIAL, ENFERMEIRO, FONOAUDIÓLOGO, MÉDICO
ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA, NUTRICIONISTA, PROFESSOR, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO
FÍSICA, PROFESSOR DE MÚSICA E PSICÓLOGO: Raciocínio Lógico Dedutivo: Estruturas lógicas; Lógica
de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões; Lógica sentencial (ou proposicional);
Proposições simples e compostas; Tabelas – verdade de proposições compostas; Equivalências; Leis de De
Morgan; Diagramas lógicos; Lógica de primeira ordem; Operações com conjuntos; Raciocínio lógico
envolvendo problemas aritméticos e matriciais. Proporcionalidade: Razões e proporções; Grandezas direta e
inversamente proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagens; Juros simples e compostos.
Análise Combinatória E Probabilidade Resolução de situações problemas envolvendo o Princípio Fundamental
da Contagem; Identificação do espaço amostral e evento de experimentos aleatórios; Resolução de Problemas
envolvendo probabilidade simples. Estatística: Conceitos fundamentais de estatística descritiva (população,
amostra e amostragem); Organização de dados (tabelas e gráficos); Medidas de tendência central (média,
moda e mediana). Sugestão Bibliográfica: ROCHA, Enrique. Raciocínio Lógico: você consegue aprender.
Rio de Janeiro, ElSevier, 2006. ALENCAR FILHO, Edgard de. Iniciação à lógica matemática. 18.ed. São Paulo:
Nobel, 2000. FILHO, Edgar de Alencar. Iniciação à Lógica Matemática. São Paulo, Nobel, 2002. HAZAN,
Samuel. Fundamentos de Matemática Elementar, 5: Combinatória e Probabilidade – 7 Ed. São Paulo, Atual,
2004. Matemática – Volume único – 6ª Edição – Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e outros – Editora Saraiva.
Matemática Ciência e aplicações – Volume 1 – 2ª Edição - Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Matemática
Ciência e aplicações – Volume 2 – 2ª Edição - Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Matemática Ciência e
aplicações – Volume 3 – 2ª Edição - Gelson Iezzi e outros – Editora Saraiva. Outras publicações que abranjam
o programa proposto.

NOÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA PARA ENFERMEIRO, FONOAUDIÓLOGO, MÉDICO ESTRATÉGIA DE
SAÚDE DA FAMÍLIA: Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – Princípios e
diretrizes, controle social; Indicadores de saúde; Sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e
sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas de controle e tratamento; Planejamento e
programação local de saúde, Distritos Sanitários e enfoque estratégico. Portarias e Leis do SUS, Políticas
Públicas de Saúde e Pacto pela Saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do
Brasil. Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de
Normas para o Controle Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil.
Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil.
Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: CONASS. Brasil. Ministério
da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância
epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde; Política Nacional de Promoção da Saúde: Portaria nº 2.446, de
11 de novembro de 2014; Política Nacional de Atenção Básica: Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017;
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização.
HumanizaSUS: política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS.
Brasília: Ministério da Saúde; Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para
construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: Editora do Ministério da Saúde; Brasil. Ministério
da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica.
Cadernos nº 1 a 40. Série A. Normas e Manuais Técnicos. BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006.
Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão. CECCIM, R.B. Educação permanente
em saúde: desafio ambicioso e necessário. Interface, Botucatu - SP, v. 9, n. 16, p. 161- 177, 2005. Brasil.
Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde: textos básicos. Rio de Janeiro: Brasil. Ministério da Saúde.
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: MEDSI. MENDES, EV (Org.). A organização da
Saúde no Nível Local. São Paulo: HUCITEC. STARFIELD, B. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades
de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde. PINHEIRO, R.; MATTOS, R.A. (Org.).
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Os sentidos da integralidade na atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: UERJ, IMS, ABRASCO.
Sistemas de Informação em Saúde. Czeresnia, D. & Freitas, C.M (org.). Promoção da saúde: conceitos,
reflexões e tendências. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; Portaria Interministerial Nº 1.055, de 25 de abril de
2017; Portaria Nº 2.979, de 12 de novembro de 2019: Institui o Programa Previne Brasil, que estabelece novo
modelo de financiamento de custeio da Atenção Primária à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde, por
meio da alteração da Portaria de Consolidação nº 6/GM/MS, de 28 de setembro de 2017; Lei Nº 13.595, de 5
de janeiro de 2018; Livros editados pelo Ministério da Saúde. Outras publicações que abranjam o conteúdo
proposto.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ASSISTENTE SOCIAL: A identidade da profissão do Serviço
Social e seus determinantes ideopolíticos. O espaço ocupacional e as relações sociais que são estabelecidas
pelo Serviço Social. A Questão Social, o contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico-
metodológicas do Serviço Social pós-reconceituação. O espaço sócio-ocupacional do Serviço social e as
diferentes estratégias de intervenção profissional. As possibilidades, os limites e as demandas para o Serviço
Social na esfera pública, privada e nas ONG’s. A instrumentalidade como elemento da intervenção profissional.
O planejamento da intervenção e a elaboração de planos, programas, projetos e pesquisas na implantação de
políticas sociais. O Serviço Social na contemporaneidade: as novas exigências do mercado de trabalho.
Análise da questão social. Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social. Os
fundamentos éticos da profissão. A consolidação da LOAS e seus pressupostos teóricos. O novo
reordenamento da Assistência Social/SUAS, suas interfaces com os segmentos da infância e juventude,
mulheres, idosos, família, pessoa com deficiência. A política social brasileira e os programas sociais de
transferência de renda na contemporaneidade. Sugestão Bibliográfica: IAMAMOTO, Marilda Vilela.O serviço
Social na Contemporaneidade. São Paulo: Cortez. IAMAMOTO, Marilda Vilela.Renovação e Conservadorismo
no Serviço Social. São Paulo: Cortez. MARTINELLI, Maria Lucia. Serviço Social: identidade e alienação. São
Paulo: Cortez. ARMANI, Domingos. Como Elaborar Projetos: guia prático para elaborar e gestão de projetos
sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial. NETTO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço
Social no Brasil pós – 64. São Paulo: Cortez. SPOSATI, Aldaíza. Assistência na Trajetória das Políticas Sociais
Brasileiras. São Paulo: Cortez. SPOSATI, Aldaíza. A Menina LOAS: um processo de reconstrução da
Assistência Social. São Paulo. Cortez. FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em Serviço Social. São
Paulo. Cortez. FALEIROS, Vicente de Paula. Saber Profissional e o Poder Institucional. São Paulo. Cortez.
FONSECA, Ana Maria Medeiros da. Família e Política de Renda Mínima. São Paulo. Cortez. FALEIROS,
Vicente de Paula. Política Social do Estado Capitalista. São Paulo. Cortez. CASTRO, Manuel Manrique.
História do Serviço Social na América Latina. São Paulo. Cortez. SERRA, Rose Mary Sousa. A prática
Institucional do Serviço Social. São Paulo. Cortez. SERRA, Rose Mary Sousa. Crise de maturidade no serviço
social: repercussões no mercado de trabalho. São Paulo. Cortez. RICO, E.M. e RAICHELIS, R. (Org.) Gestão
Social: Uma questão em debate. São Paulo. Educ. BRASIL, CFESS. Resolução n. 273/93 de 13 de maio de
1993. Institui o Código de Ética Profissional e dá outras providencias. BRASIL Lei n° 12.435 de 06 de julho de
2011. Lei Orgânica da Assistência Social. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Política
Nacional de Assistência Social – PNAS/2004. Revista Serviço Social & Sociedade n° 50 XXII. Abril de 1996.
O serviço Social no século XXI. BRAGA e REIS CABRAL. O Serviço Social Na Previdência: trajetória, projetos
profissionais e saberes. São Paulo: Cortez. BONETTI. D. et all. Serviço Social e Ética: um convite a uma nova
práxis. São Paulo: Cortez. SZYMANSKI. Heloisa. Viver em família como experiência de cuidado mútuo:
desafios de um mundo em mudança. In: Revista Serviço Social & Sociedade, n, 71. São Paulo, Cortez, 2002.
VALÉRIA, Maria Costa Correia.Que controle social na política de assistência social? In: Revista Serviço Social
& Sociedade, n, 72. São Paulo, Cortez, 2002. BARROSO, M.L. O novo código da ética profissional da
assistência social. In: Serviço Social e Sociedade (41). S. Paulo. Cortez. 1993. BRASIL. Lei n° 8.662 de 7 de
julho de 1993. Dispõe sobre a profissão de Assistente Social e dá outras providencias. BRASIL. Lei n° 11.340
de 7 de agosto de 2006 – Lei Maria da Penha. BRASIL. Decreto n° 3.298 de 20 de dezembro de 1999 –
Regulamenta a Lei n° 7.853, de 24 de outubro de 1989, dispõe sobre a Política Nacional para Integração da
Pessoa Portadora de Deficiência. BRASIL. Lei n° 8.069 de 13 de julho de 1990. Dispõe o Estatuto da Criança
e Adolescente e dá outras providências. BRASIL Lei n° 10.741 de 1° de outubro de 2003. Dispõe o Estatuto
do Idoso e dá outras providências. BRASIL Lei n° 10.836 de 9 de janeiro de 2004. Programa Bolsa Família.
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome. Sistema Único de Assistência Social. Norma
Operacional Básica – NOB/SUAS. Brasília, dezembro, 2012. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate
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a Fome. Orientações técnicas para o Centro de Referência de Assistência Social. Disponível em:
<www.mds.gov.br>. BRAVO, Maria Inês Souza. et al. (Org.) Saúde serviço social. São Paulo: Cortez. COSTA,
Maria Dalva Horácio da. O trabalho nos serviços de saúde a inserção dos (as) assistentes sociais. In: Revista
Serviço Social & Sociedade, n, 62. São Paulo, Cortez, MOTA, Ana Elizabete et al. (Org.) Serviço social e
saúde. Formação e Trabalho Profissional. São Paulo: Cortez. VASCONCELOS, Eduardo Mourão. et al (Org.)
Saúde Mental e Serviço Social: o desafio da subjetividade e da interdisciplinaridade. São Paulo: Cortez. Outras
publicações que abranjam o programa proposto.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA NUTRICIONISTA: Vigilância Alimentar e Nutricional; Promoção da
saúde e da alimentação adequada e saudável, educação nutricional. Guia alimentar para a população
brasileira; Ingestão, digestão, absorção, metabolismo, excreção e função dos nutrientes; Necessidades e
recomendações de energia e nutrientes nas diferentes faixas etárias; Triagem e Avaliação nutricional:
avaliação dietética, avaliação da composição corporal, antropometria, exame físico, avaliação bioquímica;
Aspectos fisiológicos e nutricionais nos diferentes faixas etárias e fases da vida: gestação, aleitamento
materno, lactação, infância, adolescência, fase adulta e envelhecimento; Desnutrição infantil, necessidades
nutricionais da criança, avaliação nutricional da criança e alimentação complementar; Terapia nutricional oral,
enteral e parenteral nas diferentes faixas etárias e fases da vida: recém-nascido de baixo peso, desnutrição,
anemia ferropriva, hipovitaminoses, obesidade, dislipidemia, diabetes mellitus, cardiopatia, constipação
intestinal e alergia alimentar; Técnica dietética: conceito, classificação e características dos alimentos. Fatores
que modificam os alimentos. Pré-preparo e preparo de alimentos: processos e métodos de cocção, técnicas
de armazenamento e transporte e propriedades sensoriais; Qualidade Nutricional e Higiênico-Sanitária dos
Alimentos; Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação. Higiene dos Alimentos,
utensílios, equipamentos e ambiente de trabalho; Ética e legislação profissional; Administração de Unidades
de Alimentação e Nutrição: planejamento físico-funcional de Unidades de Alimentação e Nutrição.
Organização, coordenação e controle. Normas de higiene e segurança do trabalho. Planejamento de
cardápios. Sugestão Bibliográfica: BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde.
Departamento de Atenção Básica. Guia alimentar para a população brasileira / Ministério da Saúde, Secretaria
de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 2. ed., 1. reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde,
2014. 156 p.: Il Bezerra, José Arimatea Barros. COZZOLINO, S.M.F.; COMINETTI, C. Bases bioquímicas e
fisiológicas da nutrição – nas diferentes fases da vida, na saúde e na doença. 1ª Ed., Manole, Barueri, 2013,
1257 p. Manual de apoio para atividades técnicas do nutricionista no âmbito do PNAE / Programa Nacional de
Alimentação Escolar. – Brasília: FNDE, 2018. MEZOMO, I. B. Os serviços de alimentação – planejamento e
administração. 6ª ed. São Paulo: Editora Manole, 2015. SILVA Júnior, Eneo Alves da. Manual de controle
higiênico-sanitário em serviços de alimentação. 6. ed. São Paulo: Livraria Varela, 2013.623p. WAITZBERG,
Dan Linetzky. Nutrição oral, enteral e parenteral na prática clínica. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2017. 2v. Outras
publicações que abranjam o programa proposto.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR: Alfabetização, letramento e conhecimentos da
Língua Portuguesa. Base Nacional Comum Curricular. Diversidade, inclusão e relações étnico-raciais na
educação. Educação como direito. Legislação brasileira e políticas públicas para a educação. O cuidar e o
educar na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O ensino de Matemática nos anos
iniciais do Ensino Fundamental. Organização do trabalho pedagógico na Educação Básica. Planejamento e
avaliação da aprendizagem na Educação Básica. Alfabetização, letramento e conhecimentos da Língua
Portuguesa. Base Nacional Comum Curricular. Diversidade, inclusão e relações étnico-raciais na educação.
Educação como direito. Legislação brasileira e políticas públicas para a educação. O cuidar e o educar na
Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O ensino de Matemática nos anos iniciais do
Ensino Fundamental. Organização do trabalho pedagógico na Educação Básica. Planejamento e avaliação da
aprendizagem na Educação Básica. Sugestão Bibliográfica: BATISTA, Antônio Augusto Gomes et al.
Avaliação diagnóstica da alfabetização. Coleção Instrumentos da Alfabetização, 3. Belo Horizonte
CEALE/FAE/UFMG, 2005. 88 p. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
Educação é a Base. Brasília: MEC/CONSED/UNDIME, 2018. BRASIL. Ministério da Educação. Lei Federal nº
9.394/1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação Brasília-DF, 1996. Versão atualizada. BRASIL.
Ministério da Educação e Cultura. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC,
SEB, DICEI, 2013. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à
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Gestão Educacional. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa. Caderno 2: a criança no ciclo de
alfabetização. Brasília: MEC, SEB, 2015. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica.
Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa. Caderno 7:
alfabetização matemática na perspectiva do letramento. Brasília: MEC, SEB, 2015. CASTANHEIRA, Maria
Lúcia; MACIEL, Francisca Isabel Pereira; MARTINS, Raquel Márcia Fontes (Org.). Alfabetização e letramento
na sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica: Ceale, 2008. FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. Métodos e
didáticas de alfabetização: história, características e modos de fazer de professores: caderno do professor.
Coleção Alfabetização e Letramento Belo Horizonte: CEALE/FAE/UFMG, 2005. 72. FREIRE, Paulo.
Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. FREIRE,
Paulo. Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. São Paulo: Editora Olho d´Água, 1997. PANIZZA,
M. Ensinar matemática na educação infantil e nas séries iniciais: análise e propostas. Tradução Antônio Feltrin.
Porto Alegre: Artmed, 2006. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA: Diretrizes Curriculares
Nacionais da Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular (BNCC) como documento de caráter
normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais. Pedagogia da
Autonomia. Organização Curricular, saberes escolares e proposta pedagógica. Habilidades e Eixos temáticos
da Educação Física nos segmentos Infantil, Fundamental e Médio. A História da Educação Física e do Esporte
no Brasil: panorama, perspectivas e proposta. A Educação Física como área de conhecimento escolar.
Competências para ensinar. Princípios pedagógicos. A Educação Física como componente curricular.
Conhecimentos e conteúdos específicos da Educação Física. Didática na Educação Física. Motricidade
Humana: a complexidade e a práxis educativa. Educação Física e inclusão escolar: relações étnico-raciais,
gênero, pessoa com deficiência. A integração escolar e social da pessoa com deficiência. Eixos e capacidades
a serem desenvolvidas em Educação Física. Conhecimentos fisiológicos do corpo em movimento. Fisiologia
do exercício para saúde, aptidão e desempenho. Planejamento das aulas de Educação Física. Como avaliar
as aulas de Educação Física. Relação da Educação Física com o lazer e educação. Iniciação Esportiva
Universal. Ensino de jogos / brincadeiras, esportes, danças, ginástica, lutas, expressão corporal, lazer e
educação física escolar. Práticas corporais e de Aventura. Saúde, alimentação e qualidade de vida. Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. Lei n.º 8.069/1990.
Lei Brasileira de Inclusão das Pessoas com Deficiência. Sugestão Bibliográfica: BARBOSA, Cláudio Luis de
Alvarenga. Educação Física e didática. Editora: Vozes; 4ª Edição (2014). Educação é a Base. Brasília,
MEC/CONSED/UNDIME, 2017. BRACHT, V. Corporeidade, cultura corporal, cultura de movimento ou cultura
corporal de movimento? In: NÓBREGA, T. P. (Org.). Epistemologia, saberes e práticas da educação física.
João Pessoa: Editora Universitária/ UFPB, 2006. BRASIL, Política Nacional de Educação Especial na
perspectiva inclusiva, 2008. CAMPOS, C. M. Saberes docentes e autonomia dos professores. Petrópolis, RJ,
Vozes, 2007. CASTELLANI FILHO, Lino. A educação física no Brasil: a história que não se conta. 5ª. ed.
Campinas: Papirus, 2000. DARIO, Suraya Cristina; RANGEL, Irene Conceição Andrade. Educação Física na
Escola: Implicações Para a Prática Pedagógica. Editora: Editora Guanabara Koogan; 2ª Edição (2011).
Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. Lei n.º 8.069/1990. FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia:
saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e terra. 1996. GRECO, Pablo Juan. Iniciação
Esportiva Universal – Volume 2. Metodologia da Iniciação Esportiva na Escola e no Clube. Editora UFMG,
1988. GONZÁLEZ, Fernando Jaime; FRAGA, Alex Branco. Afazeres da Educação Física na Escola: planejar,
ensinar, partilhar. Erechim: Edelbra, 2012. (Entre nós – anos finais do ensino fundamental, v. 3.) GORGATTI,
Márcia Greguol; COSTA, Roberto Fernandes da. Atividade Física Adaptada: Qualidade de Vida para Pessoas
com Necessidades Especiais. Editora: Manole; 2ª Edição (2008). JANUZZI, Gilberta (2006). A educação do
deficiente no Brasil – dos primórdios ao início do século XXI - 2ª ed. – Campinas: Autores Associados. Lei
Brasileira de Inclusão das Pessoas com Deficiência. Lei nº 13.146 de 06 de julho de 2015. Presidência da
República, Brasília, 2015. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei número 9394, 20 de dezembro
de 1996. MALANCHEN, J. Cultura, Conhecimento e currículo: contribuições da pedagogia histórico-crítica.
Campinas: Autores Associados, 2016. Mc ARDLE, Willian D; KATCH, Frank I; KATCH, Victor L. Fisiologia do
exercício. Energia, nutrição e desempenho humano. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação
Básica. Brasília: MEC/SEB. 2013. MONTOAM, Maria Tereza Eglér e colaboradores. A Integração de pessoas
com deficiência. Editora Memnon edições científicas Itda, 1997. NOVELLIN, Rodolfo; GRECO, Pablo Juan
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(Org.). Iniciação Esportiva Universal – Volume 1. Da Aprendizagem Motora Ao Treinamento Técnico. Editora
UFMG, 1998. PALMA, Ângela P. T. V. et al. Educação física e a organização curricular: educação infantil e
ensino fundamental. Londrina: EDUEL, 2008. PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar – Porto
Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. PLOWMAN, S.A.; SMITH, D.L. Fisiologia do exercício para saúde, aptidão e
desempenho. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. SILVA, Cinthia Lopes da. Lazer e Educação Física:
Textos didáticos para a formação de profissionais do lazer. Campinas, SP: Papirus, 2012. Coleção
(Fazer/Lazer). SILVA, João Bosco da. Educação Física, esporte, lazer: aprender a aprender fazendo. Londrina:
Lido, 1995. SOUZA JÚNIOR, M. Educação Física Escolar: Teoria e política curricular, saberes escolares e
proposta pedagógica. Recife: EDUPE, 2005. TUBINO, M. As teorias da educação física e do esporte. São
Paulo: Manole, 2002. VAGO, Tarcísio Mauro. Pensar a educação física na escola: para uma formação cultural
da infância e da juventude. Cadernos de Formação RBCE, v. 1, n. 1, 2009. ZABALA, A. A prática educativa:
Como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. WERNECK, C. L. G. e ISAYAMA, H. F. (Org.). Lazer, recreação e
educação física. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE MÚSICA: Conhecimento em música e
musicalização infantil, conhecimentos em projetos sociais de música; Teoria Musical, leituramusical, harmonia,
analise musical, conhecimento percepção musical; Conhecimentos em instrumento musical, conhecimento em
instrumento harmônico, tessitura dos instrumentos musicais da área; Conhecimentos em história da música;
Conhecimentos de estilos musicais; Técnicas de ensino, técnicas de ensaio e aprendizagem musical; Técnica
vocal: classificação das vozes e a estrutura. Exercícios de afinação e de memorização. Respiração e canto.
Percepção dos fenômenos auditivos; Articulação do texto cantado; Elementos estruturais da linguagem
musical; Tendências educacionais quanto ao ensino da música, na sala de aula; visão interdisciplinar do
conhecimento musical; Técnica vocal para crianças, conhecimentos específicos em educação e percepção
musical, conhecimento em percussão corporal e percepção vocal; Noções básicas de direção e regência de
grupos. Sugestão Bibliográfica: Teoria Elementar da Música. Osvaldo Lacerda. Teoria da Música. Bohumil
Méd. Revistas ou outros livros técnicos / específicos da área. Outras publicações que abranjam o programa
proposto.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PSICÓLOGO: Avaliação Psicológica: Fundamentos da medida
psicológica. Instrumentos de avaliação: critérios de seleção, avaliação e interpretação dos resultados.
Psicologia do desenvolvimento normal e patológico: desenvolvimento físico, cognitivo e afetivo da criança,
adolescente e adulto. Psicodiagnóstico. Psicopatologia. Psicossomática. Teorias da Personalidade. Ética
Profissional & Resoluções do CFP. Sugestão Bibliográfica: Manual de Diagnóstico e Estatística dos
Transtornos Mentais 5.ª edição - DSM V. Classificação Internacional de Doenças - CID 10. Desenvolvimento
Humano – Daiane E. Papalia, Sally Wendkos Olds – 12ª Edição – 2013. Psicologias – Uma Introdução ao
estudo da Psicologia – Ana Mercês Bahia Bock, Odair Furtado, Maria de Lourdes Trassi Teixeira. Introdução
à Psicologia – Charles G. Morris, Albert A. Maisto. Outras publicações que abranjam o programa proposto.
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ANEXO VI
FICHA INFORMATIVA DE TÍTULOS REFERENTE A CURSOS

Candidato

Nº de Inscrição

Cargo

À Exame Auditores & Consultores Ltda - EPP

Concurso Público - Edital nº 01/2025 – PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DOCE

Nesta

a. Tendo em vista o Edital que determina a entrega de títulos referente a cursos, para o CONCURSO PÚBLICO, venho
apresentar documentos que atestam minhas qualificações, dando margem à contagem de pontos na prova de títulos
conforme disposto no Edital nº 01/2025.

b. Estou ciente de que os documentos enviados serão apensados aos demais documentos relativos ao Concurso Público.

c. Ainda, DECLARO, para efeitos legais, que a falta ou incorreção de qualquer dos documentos que estiverem relacionados
nesta ficha é de minha única responsabilidade e, portanto, não serão conferidos no ato da entrega.

d. Documento(s) entregue(s) (numerar o documento de acordo com o número de ordem especificado abaixo):

ORDEM TÍTULO (Especificar)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

__________________________, ______de ____________ de ____.

___________________________________________________________
Assinatura do candidato
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ANEXO VII
CRONOGRAMA DO CONCURSO

DATA / PERÍODO HORÁRIO EVENTO

04/08/2025 9h
ABERTURA dos PEDIDOS DE ISENÇÃO do pagamento do valor da taxa de
inscrição

06/08/2025 23h59
ENCERRAMENTO dos PEDIDOS DE ISENÇÃO do pagamento do valor da taxa de
inscrição

Até 15/08/2025 Até 23h59
Divulgação do RESULTADO dos PEDIDOS DE ISENÇÃO do pagamento do valor
da taxa de inscrição

18/08/2025 9h ABERTURA das INSCRIÇÕES

17/09/2025 23h59
ENCERRAMENTO das INSCRIÇÕES

Envio do LAUDO MÉDICO pelo candidato que quiser concorrer como deficiente ou
que necessitar de atendimento diferenciado para a realização das provas

Até 18/09/2025 - PAGAMENTO do BOLETO BANCÁRIO referente ao valor da taxa de inscrição

Até 19/09/2025 Até 23h59
Divulgação do MAPA ESTATÍSTICO DE INSCRIÇÕES e da RELAÇÃO DE
CANDIDATOS INSCRITOS

Até 29/09/2025 Até 23h59

Divulgação do LOCAL DE REALIZAÇÃO das provas (Objetiva de Múltipla
Escolha) e confirmação de DATA e HORÁRIO (Distribuição de Candidatos / Locais
de Prova)
Disponibilização do CARTÃO DE CONVOCAÇÃO na área restrita do candidato,
contendo informação sobre LOCAL, DATA e HORÁRIO de REALIZAÇÃO das
provas (Objetiva de Múltipla Escolha)

05/10/2025
8h REALIZAÇÃO das provas (Objetiva de Múltipla Escolha)

Até 23h59 Divulgação do GABARITO PRELIMINAR
06/10/2025 9h Início do prazo para envio dos TÍTULOS

Até 20/10/2025 Até 23h59

Divulgação do GABARITO DEFINITIVO
Divulgação do RESULTADO PRELIMINAR das provas (Objetiva de Múltipla
Escolha), em ordem alfabética, contemplando todos os candidatos envolvidos; e
disponibilização do ESPELHO DA FOLHA DE RESPOSTAS dos candidatos, em
sua área restrita, denominada “ÁREA DO CANDIDATO”

Até 21/10/2025 23h59 Término do prazo para envio dos TÍTULOS

Até 03/11/2025 Até 23h59
Divulgação do RESULTADO DEFINITIVO, em ordem de classificação,
contemplando somente os candidatos aprovados: classificados e excedentes


